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._ ut os MORRESl

Um brilhante artigo do Dia, na

.is perfeita e mais completa com-

prehensâo do que vae no animo

v'_ publico:

tituições, que nada soíi'reriam,

no seu prestígio, e muito ga-

nhariam, em ter maior fiscali-

sação dos interesses publicos,

se as opposições, sem exclusão

da republicana, viéssem á ca-

mara em grande numero, tra-

zidas por uma lei que garan-

tisse, quanto possivel, a genui-

nidade do sufi'ragio e a repre-

sentação de todas as opiniões.

Não se reforma a Carta?

Continuam as côrtes a não

reunir por direito proprio, as

dictaduras a não ter sancção

penal, o abuso e a confusão

dos poderes a ser materia cor-

rente, e em frangalhos vere-

mos as liberdades publicas e

as garantias individuaes? Pois

quem mais abalo terá, quem

responderá perante a conscien-

cia publica, que se não aferro-

lha nos cslabouços immundos

.lo Juizo tl'instrucção, é o re-

gimen que assim teimar em

manter-se adverso a todas as

conquistas do direito moderno,

e se declare incompatível com

todas as aspirações d'uma bem

entendida democracia. .

Funeeta habilidade será es-

sa que mantiver de^- pé a lei

ignobil, depois de tres nunes

de legislatura, e deixar que

nova camara se eleja sem os

poderes necessarios para mo-

r ditieart como todas as circums-

  

  

 

  

 

  

  
  

  

   

 

   

   

   

 

  

   

  

  

 

   

J¡ não ha duvida sobre a co-

ntedis que se está represen-

› !tudo na alta poli-tica portu-

' ezs, com grande applauso

e todos os insensatos que dan-

çam sobre este vulcão o baila-

de das habilidades .'

Fez-se, tarde e a más ho-

ril. uma proposta de reforma

iileitoral, que ninguem póde

tomar a sério, e uma resur-

' uição .jocosa da reforma cons-

't titdcioual, já anschronica, de

1899.

,_ Apresentaram~se aquellas

dual empadas ao parlamento.

s ss este as não quizer, o

Verbo muito pacientemente

girdará toda a papelada nos

7 _çrçhivos da camara, deixará

1 mr de pé a lei t'gnobil, e dis-

' pense-ba a fazes .por elis., á

Mem do sr. José "Luciano, a

eleição d'um'a nova camara,

' ¡eu! poderes constituintes, que,

dada a conhecida reluctancis

' 'de corda na concessão das

'Wuçõem durará desde 19111

_ ' '-' ste_1913..TsLé;o.plen0 assistencia¡ ¡i'm-dem politica e de

  

  

   

   

  

  

  

  

  

   

  

   

   

  

 

    

   

  

 

  

  

  

 

  
  

    

sua a habilidade forjou e que'

as turbas dos regedores hão de

sppoiar furiosamente batendo

' --ssm as mãos. . . e com os pés,

?tono sendo a ultima palavra

, 'hdmechiavelismo politico, uma

excellente partida. feita aos

.agrupamentos opposicionistas

@uma promessa risonha de

virus o reinado dos NaVegantes

'sé centinuará parecendo com

,,çrEterno em nunca ter tim, co-

m já nãolembra se teve prin-

\ripiol

" Buppõem todos esses es-

; rtissimos regedores que uma

' ;g :lidade d'essa natureza, fei-

;Ai usintosa e provocadora-

-_ . contra todos aquelles'

' ;não estão nas graças lu~

í atas, é cousa que possa

' aseâcar impune, como

A inda durasse aquelle tem-

“ 'dl que floresceram todas

. intriguêlhas que viéram

:gugu em sangue e em la-

; mas o reinado do senhor

5'** Carlos I! São tão incons-

VM, ou tão longe levam a'

,f leviandade, que não veem

:recebe sobre o systems

tico, já tão abalado nos

V =-fusdsmentos, a responsa-

'3' maxima do que á sua

e em seu nome conti›

,a fazerOse, com uma

A 'aneis teimosa que não

perdão e que só tem

I « para apagar as ultimas

,. nças ou as derradeiras

na vida nova que se

"cisva e promettia, entre

'A v moraes e não poucos

,aquando o senhor D.

*et teve o infortunio de

"l

'ss-se uma nova eleição

_lei t'gnobil? Pois quem

:vu e não é quem ficar

da camara assim fal-

_'_ on n'ella vir reduzida

_ ”mutação. '

:'59 damno principal», irre-

'__~w supportaljo-hão as ins:

ordem moral o reclamam!, a

lei fundamental deste paiz!

O governo tem já o seu

jogo a descoberto: ou o parla-

mento acceita as suas pro~

postas de lei, enfeitadas embo-

ra de emendas que dêem á sua

discussão certos fóros de ques-

tão aberta, ou ellas morrem,

para que não morra a lei igno-

bil e eontine a esburacadissiv

mu Carta, com os seus Actos

addiccionaes, a passar sem no-

vidade em sua importante sau-

del

  

  

        

   
   

                     

   

 

E' o crê ou morres, em to-

da a sua simplicidade e tam-

bem em toda a sua crueza.

Não se contestam com o que

se lhes offerece? Pois fiquem-se

os partidos a contas com a lei

ignobíl e não falamos mais em

reforma cos'titucional. . . du-

rante tres annosl Assim se di-

rá no Paço que, se melhor se

não faz é por culpa das oppo-

sições intransigentes, e até se

segredará á corôa que foi

optimo não terem ellas dado

a tal collaboração que se 'lhes

havia pedido, porque se conti-

nuase governãndo a vidinha

com a lei actual e á sombra

protectora da Carta não re-

formada Nem faltarão aulicos

descerebrados a riren-se da

façanha, sem que a sna igno-

rancia lhes permitta a invoca-

ção d'aqucllas inñexiveis lições

da Historia que ensinam como

se abatem n'uma irremediavel

convulsão os regimens que tan-

to brincam com o fogo. . . até

que se precipitam na fogueira!

Mala-dO-sul

LISBOA, 5-4- 910

Ogoverno atravessa um pe-

riodo grave da sua atribu-

lada existencia. Surgem-lhe as
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_ Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos asslnadcs ou simplesmente rubricados

questão Hinton, as disenções

no proprio seio, é tudo junto.

Por seu turno as propostas

de fazenda, a reforma eleito-

ral e da Carta, tudo o está

compromettendo gravemente.

E' umtriste tim da decrepitude

do chefe. Não resiste e não se

salva nem das primeiras re-

fregas que vae ter no parla-

mento.

Annunciam-se-lhe dias ter-

ríveis. Não lhes sobreviverá.

X As noticias da ultima

hora:

x O governo recebeu um

telegrammu do Funchal, em

que os agricultores instam pe-

la rapida solução do incidente

levantado a proposito da quem

tão Hinton. _

g No dia 25 do corrente

realisa a Junta do credito pu-

blico o sorteio de 225 titulos

do emprestimo de 3 o/o de 1905,

a amortisar, com premios, em

1 de outubro proximo.

x O sr.juiz de instrucção

tem recebido ultimamente gran-

de numero de pedidos de ca-

ptura, por parte das auctori-

dades inglezas, francezss e

hespauholas, contra apaches

que, segundo consta, se refu-

giaram em Portugal. A polícia

da 1.l secção, a cargo do che-

fe Romão José Ferreira, foi

incumbida d'e'ssa diligencia,

tendo. denuncia de que etfectb

vamente alguns d'esses crimi-

nosos estão em Lisboa.

g Os terrenos de que, a

pedido da companhia conces-

sionaria do caminho de ferro

do Valle do Vouga, para a

construcção do troço do ramal

comprehendido entre Aveiro e

o rio Agueda, foi decretada a

urgencia da expropriação, são

quatro parcellas: uma perten-

cente a Augustino Marques de

Sousa, com a superficie de

1:070 metros quadrados; duas

pertencentes a João de Olivei-

ra, com a de 648; e outra per-

tencente a AVelino Dias de Fi-

gueiredo, com a de 2:413, sen-

do as tres primeiras parcellas

situadas na freguesia de Es-

gueira e a ultima na de Eixo,

do concelho de Aveiro.

Jota.

_nr-+-

0 illustre director das Obras-

publicas no districto, conse-

guiu, afinal, obter a auctorisa-

ção que pediu para fazer por

administração algumas das re-

parações de estradas da larga

circumscripção a seu digno

cargo.

Não ha, assim, mãos a me-

dir na repartição, onde se acti-

vam todos os trabalhos, e já

por essas amplas arterias fóra

se depara com grandes por-

ções de materiaes, que por ou-

tra forma se não adquiririam

com tal brevidade nem em tão

boas condições.

Muito diz, a actividade pos-

ta pelo distincto funccionario

na obra da viação districtal,

do zelo que preside aos servi-

ços da sua competencia.

-Folgamos de, mais uma

vez, prestar a homenagem do

diñculdadesde todos os lactose,emreconhecimento pu-

as reclamações da Santa-sé, a blico ao sr, Paulo de Barros. provas de accusação;

O sr. ministro do reino

apresentou no sabbado, na ca-

mara baixa, o seu projecto de

reforma eleitoral.

E' um louvar ao Senhor...

de coisas impraticaveis.

A divisão de candidaturas

pelos diversos círculos do paiz,

fel-a elle pela seguinte forma.

ou antes fizeramlh'a no que

nos diz respeito: _

Districto de Aveiro-16.°

circulo (Oliveira d'Azemeis):

3 deputados=Feira, Arouca,

Castello de Paiva, Oliveira de

Azemeis, Macieira de Cambra

e Espinho.

l7.° circulo (Estarrejal=3

deputados=0var, Estarreja,

Sever do Vouga, Albergaria e

Aguada.

18.“ circulo (Aveiro): 3

deputados = Anadia, Aveiro,

Illfavo, Mealhada, Oliveira do

Bairro e Vagos.

Assim convem á regedoria

navagantina. Porem d'aqui até

á àpprovuçâo da proposta e

portanto á sua conVersão em

lei, muito teremos que ver e

que fallar ainda.

O nosso college Correio

d'Áveiro publicou no eu n.“

dessexta-feira ultima um arti-

go? que produziu impressão.

Refere o caso, que é novo nos

angaes de direito publico, do

julgamento, em processo disci-

plinar, do a'cademico Antonio

Vidal, a quem o lyceu d'Avei-

ro não reconhece a livre facul-

dade de escrever cartas aos

collegssl

E' unica, a jurisprudencia

por que se regula esta casa de

instrucção. O escripto é dirigi--

do ao sr. director geral da ins-

trucção publica, -e parece ac-

cordará n'aquella instancia o

despacho suspensivo que re-

quer.

A'cerca da syndicancia so

lyceu nacional d'esta cidade,

escreve o nosso presado colle-

ga Jornal d'Agueda:

(Foi encarrega-do o sr. dr. Son-

za Gomes, professor da Universi-

dade, de proceder a uma syndican-

cia ao lyceu de Aveiro, em virtu-

de das accussções feitas a alguns

dos professores d'aquella estabele-

cimento d”instrucção pelo nosso

college. Campeão-das-provincias.

Que s verdade se apura, e que

a syndicancis não seja como tan-

tas outras, eis o que todos devem

desejar.)

Es-Menos os accusados.

ses, como é facil de suppor,

começavam por não não que-

rer que ella se ñzesde.

Lá tinham as suas ra-

zões. . .

a(

O que se conta: Que se

não conta com muito sangue;

Que se appella para todos

os santos e santas da côrte do

ceu;

Que se faz gala na miseria

de esperar um milagre;

Que já nem Santa Rachel

lhes vale;

Que o «Conselho superior

de instrucção publicas, de on-

de dimanou a proposta do in-

qurrito, foi o diabo que lhes

appareceu;

Que o que já lá. está fez luz

mal que chegou;

Que é uma das melhores

mm**'trash''mania

Flrmlno de Vilhena

assinaram”

r.. “01m

Redsçlo, Administraçao e Oti-

clnss da oomposlçio e lm-

preesao. propriedade do jornal

Adendo' Ahdlnh. Flan-Im

Endereço tslsgrslico:

omnkivrno
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Que dos arrependidos é o

reino do cep, mas

Que não chegam la todas

as vozes;

Que quem com ferros mer-

ros com matas morres;

Que a reinação havis de

ter um termo;

Que é sempre bom cortar

o mal pela raiz;

Que ha males que não teem

cura;

Que não foi o busto de Ca-

mões que arregalou o olho

quando o sr. general Correia

dos Santos ha dias entrou no

lyceu para depôr no processo

de syndicancia que a'lli corre,

mas um retrato que lá. poze-

ram, que logo fechou os dois

para não ver no cavalheiro

que tanto tem combatido o cri-

me, ainda impune, do assassi-

nato de um pobre oHicial de

marinha, barbaramente esfa-

queado na madrugada de 20

de maio de 99 na rua D. Luiz'

de Lourenço Marques, o es-

pectro que povôa de visões si-

nistras os sonhos do original;

Que assim é que está cer-

to;

Que se continua a inque-

rir dos rapazes quaes d'ellea

é que são chamados a dar tes«

timunho do que sabem, para

se obter de qualquer fgrms

que ao menos não digam tudo;

_ Que tudo se ha de dizer,

dê lá por onde der;

Que a morosidade com que

o inquerito corre lhes for-

talece um pouco o animo;

Que á. imposição da provH

que nos é feita, o ccrês ou'mor-

res› com que écostume appare-

cerem á gente de embuscad'a,

se deve responder sómente, por

emquanto, que nem crêmo:

nem nos dispomos a morre¡

tão cedo;

Que se não duvida, e isso

mesmo se disse aqui já, qur

se chegasse a pedir a syndi-

caneia; porem

Que o fizeram depois de

saber que havia sido ordena-

da em face das reclamações

da imprensa;

Que tanto assim foi que

houve necessidade de dar pa-

ra cima explicações do caso

dos desdobramentos;

Que essa explicação foi

um desastre;

Que é a prova provada da

prova que se-pretendia;

Que nem tudo o que se sa-

be se pode dizer; mas

Que para bom entendedor

meia palaVra basta;

Que, por tal motivo e tal

como o dictado diz, tambem

elles dizem que emquanto o

pau vae e vem folgam as cos-

tas; todavia,

Que quando elle descer os re-

duzirá a pó; '

Que. . . etc., etc. e etc.

um

O ANNIVERBÀRIOI

Fazem annos:

Hoje, as sr.” D, Maris d'Arrshi-

ds de Vilhena d'Almeida Mais Maga

Ihàes e D. ¡lencia Mousinho d'Albu-

querque.

A'msnhã, os srs. Mario Duarte,

major lose Maria Gasqueiro, Lisboa;

e Manuel Faria d'Almeids.

além, as sr." D. laris Luiza

Mendes Leite, D. Clotilde da Silva

Ribeer Graça, D. Maria Maxima Fa-

ria; e o sr. Elio ds Rocha Cunha.

. REGRESSOS:

Procellente da Manaus, chegou

ao seu palacete de Angeja o impor-

tante capitalista, sr. Manuel Perelra

:la Silva. '

O as'ranas:

De visits s sua tia, a sr.a 0. Ito-

salina d'Azevexlo, tem estado em

Aveiro a sr.a I). Adllla Alvarenga.

prasacla irm'ã do nosso excellente

amigo e activo empregado da Malu-

real inglesa, no Porto, sr. Nuno AI-

vsrenga. '

40- Ertiveram u'eslcs dias em

Aveiro os era. José Rodrigues Par-

dinlis, Avelino Dias de Figueiredo

e Manuel Silvestre Junior.

40- Estiveram aqui tambem na

segunda-feira. onde vieram em e:-

cursão velocípenlica, os srs. Antonio

Augusto Veiga, João Gomes dos

Santos Regueira, Manuel Antonio

Lopes Junior, Abilio ds Silva Abreu,

José Rodrigues Faneco e Antonio

Ferreira, d'Ovsr. que no mesmo dia

regressaram aquells villa.

O DOENTES:

Tem estado doente s esposa do

nosso bom amigo e bemquisto ca-

pitalista em Cabanõrs, sr. commen-

dsdor João Pereira da Conceição.

40- 'l'em Oblith melhoras, com-

que folgsmoa, o sr. Severiano .lua

venal Ferreira.

O VILEGIATURÀ:

Partiu para a capital o illustre

deputado nosso presado amigo, sr.

dr. Arthur Pinto Basto.
. .

-

MUNOS

Fallecen hontem, em Lis-

boa, o conselheiro general

Silverio Pereira da Silva, vice-

presidente do Conselho supe-

rior de obras publicas emi-

nas,e antigo director das Obras

publicas n'este districto.

Homem de energia e sa-

ber, caracter a todos os res-

peitos de superior considera-

ção, conquistar-a um numero

grande de amigos e admirado-

res, elevando-se, pelas bellas

qualidades do seu espirito,

a toda a altura.

O fallecido era pae da es-

posa do nosso presado amigo e

cont'erraneo, sr. Egberto Mes-

quita, que em Leiria assistiam,

á mesma hora. por uma nota-

vel coincidencia, á morte de

sua tia, a sr.a D. Maria Au-

gusta Pereira da Silva e Bour-

bon, irmã do illustre enge-

nheiro.

Sentindo o duplo golpe

que aquella familia acaba de

soffrer, d'aqui lhe enviamos'

a sentida expressão nosso pe-

zar, acompanhando a no sua

dOr.

X Em Lisboa e repenti-

namente, falleeen hontem tam~

bem um filho do nosso illus-

tre amigo e brilhante parla-

mentar, sr. dr. Queiroz Ribei-

ro, allumno da 7 .' classe do

curso dos lyceus alli.

O pobre moço, que era um

bom' caracter, tinha chegado'

horas antes do goso de ferias

da Paschoa, com seus paes,

em Gondarem.

Ao sr. dr. Queiroz _Ribei-

ro, os nossos mais sentidos pe-

zames'.

x Fallecen em Arcosd'Anaa

dia' a sogra do sr. dr. Adriano,

Cancella e avó da sr.I D. Izau-

ra Cancella' de Ferreira Ta -

res, esposa do sr. dr. Tung

Ferreira. Muito estimada pelas

suas qualidades de coração,

deixa saudades e nome respei-

tavel. -

A toda a familia enlutads,

os nossos sentidos pezames.



   

na. BARBOZA nn MAGALHÃES
Na camara dos deputados - Uma consagração brilhante - 0

A sessão parlamentar de

sabbado ultimo revestiu o ca-

racter de uma grande, de uma

eloquente manifestação do par-

lamento portuguez em honra

do illustre filho d'esta terra,

.que alli occupou tão saliente e

tão notavel lagoas-w-

Pronunciado o seu nome,

que o era para easa eolemne

manifestação do pezar com que

no paiz se recebeu a noticia da

perda que a sua morte repre-

senta, cessou todo o bulicio dos

primeiros momentos de cons-

tituição da camara.

Foi o presidente, sr. conde

de Penha Garcia, quem propoz

esse voto de sentimento, a que

logo depois se assocíava toda

a camara.

Fizeram-o o ministro da

justiça em nome do governo,

o er. dr. Tavares Festas pelo'

partido progressista, o sr. Ro-

drigues Ribeiro pelo partido

regenerador, os srs. Archerda

Silva, conde de Castro e Sol-

la, Pereira do Valle e João de

Menezes, cada um em seu no-

me e no da collectividade po-

litica a que pertencem.

E' então dada a palavra ao

illustre deputado dissidente, o

sr. dr. Egas Moniz, uma das

mais prestigiosae figuras par-

lamentares do nosso tempo,

que, a proposito, profere estas

eloquentissimas palavras:

Associa-se ao voto de sentimento

proposto pelo sr. presidente da cama-

ra, pelo falleciinento dos tres antigos

companheiros de lpgtpgparlamentares

ultimamente desapparecidos. E pede

licença para destacar, d'entre alles, o

nome do dr. Barbosa do Magalhães.

E se o faz tão sentidamente como ,lhe

impõe a amizade sincera que em vida

lhe dedicou,›não foi essa circunstan-

cia, que seria para respeitar, ue o

determinou a usar da palavra n esta

sessão. Representa, n'aquelle momen-

to, o seu partido, e e' em nome d'elle

que se curva perante a fatalidade da

grande perda que acaba de aoñ'rer a

patria portugueza, porque homens da

rara envergadura de Barbosa de Ma~

,galhães não são vulgares entre nos,

em espe iai na epocha de decadencia

'que vam s atravessaido.

Nao sabe mesmo o que mais admi-

rar u'eesa grande individualidade: se

'a sua energia inquebrantavel, a sua

tenacidade e persistencia na lucta ac-

cidentada da vida, 'se o seu talento

brilhante, que se patenteava a cada

passo, nos trabalhosjuridicos e par-

lamentares. e que se punha em des-

taque a cada momento na sua conver-

sa, tão cheia ds pittoresco, em que o

espirito scintiilava e a ironia delicada

opunha a nota alacre d'uma verve in»

cont'undivel i

Aos 15 annos, trabalhava no jorna-

lismo, em polemicas que ñcaram oe-

lebres, no Viriato, de Vizeu_ D'ahi a

pouco entrava em Coimbra, para al-

cançar a primeira situação no seu cur-

so. Ao mesmo tempo fazia essa coisa

simples mas heroica: ganhar os meios

da sua subsistenoia n'uma edade em

que a vida é vista atravez d'uma pe-

numbra illusoria de sonho e phanta-

sia. Era. o primeiro gesto de indepen-

dencia do seu caracter altaneiro e in-

submisso.

Quando sahlu de Coimbra, deixa-

va atraz de si alguns trabalhos que

foram como que o prologo da sualon-

ga e vnllosissima obra da jurisconsul

to emerito. E tão grande ella foi e tão

valiosa, que ha de ser citado durante

muitos annos pelos professores de dl-

.relto, e o seu nome ha' de echoar por

muito tempo nas salas dos tribunaes

portuguezes como o de uma auctori-

dade consagrada, que enobrecen com

assignalados serviços o foro portu-

guez. - '

Mas Barbosa de Magalhães não

foi simplesmente um grande juricon-

solto e um extraordinario advogado.

;Foi tambem um brilhante e inconfun-

ivel parlamentar. Em 1887 fez a sua

ntrada triumphal na Camara por uma

estreia brilhantiesima, que ninguem

excedeu a raros,rariseimos, terão agua -

lado. Estava no poder um governo

prâigressista. Debatia-se uma questão

di oil apra a situação politica do ga-

binete. odos se arreceavam da se

defrontar com os deputados oppoeicio-

Dietas. Mesmo os mais experimentados

não se decidiam a pedir a palavra. Al-

guem a quem ella mostrava a sua ex-

tranneza por não se terem até então

Inscripto oradores bastantes em defe-

sa do governo, diese-lhe em tom abor-

recido de moteio, que pedisse elle a

palavra. Immediatamente se ouviu a

sua vcz pedindo a inacri ção no de-

bate e o espanto que eterminou o

leu acto de andacia só foi vencido

pelo que causou a sua oração tão bel-

a e tão delicadamente deduzida, que

ainda hoje, lida atravez do extracto

não revisto do «Diario das sessões», se.
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Homena

apresenta como uma obra prima de

argucia e de dialectica parlamentar.

,Depois d'lsto nunca o poupou o seu

partido, nem lhe permlttia descanso o

seu temperamento de infatigavel tra-

balhador. Nas luctas parlamentares,

no seu jornal o Correio-da-tarde, nas

defesas extenuantes das eleições dos

candidatos progressistas, deixou elle

pedaços da sua vida; e em crueis de-

sillusões e amargaa ingratldõss do

?tido que serviu, retalhos da sua

alma dedicada e boa.

E tão grande foi essa ingratidão,

que ainda no termo da sua carreira, e

quando a doença impiedosa começa-

va a dominal-o, o añ'rontaram, pondo-

o de lado, evitando a sua justa pro-

moção, e preferindo-lhe um seu inimi-

go pessoal, de cujo merito, por natu-

raes melindres, não quer falar n'aquel-

le momento.

E' que quando Barbosa de Magalhães

enlrou na politica portugueza já trium-

piiuva a mediocridade por toda a parte.

e os que ulilrmavnin, pelo seu valor, a

sua individualidade, ousniido pensar

pelo seu cerebro sem pedir licença no

chefe iiistangivel o quasi sagrado, eram

expulso: dos partidos como nadas dos

prosiveis, passando a caliicgoria de

pcrturbadores da disciplina pariidarin,

que não tinhn por base a defesa do

principios, mas a dc uma oligarchia dc

raridades e dc interesses parliculures.

Foi assim nc ao lado de Barbosa de

Magalhães orem afastados do partido

que serviram, homens de valor dc Emy-

gidio Navarro, Marianne de Carvalho,

Anselmo d'Andradc, .lose d'Alpoiin c

tantos outros que não quizeram submet-

tcr-se :isimposiçõcs do dogmatismo do

cheio omnipoteiitc. Ao contrario os mc-

diocros elevarnm-se c elevam-se pelo

preço dc humilhações rastejanles,dc ile-

fczas ridículas d'essrs personagens de

comedia a que dão o pomposo titulo de

cstadislas iliustres e especialmente pe-

las arremeltidas violencias que são sa-

tisfações a odios roprcses e vencnosos.

O medíocre fala sempre de meritos

que não tem, lança em face seringas

que não presta, apregóa sacrifícios que

não solireu e tem sempre a mão espal-

inada para receber a peão da sua obra

ou em iionrarias ou em enesses. E, co

inoé molle como a cera, agrada nos

que mercê do nosso modo de ser po-

liliCD, são os arbilros do poder. acom-

niodniido e: a todas as situações, sem*

uma reclamação que possa scr ouvida,

sem um rcnronnr que possa presenlir-I

se, sem um utirito qne possa exterior¡-

siir se.

Não tem ideas, nem precisa tel-as.

Pensa pela cabeça doseu dono. Defen-

de por systems. Atac'a por obrigação.

Satisfaz vacdades e avigora odios. E'

scrviçal E' submisso. bios a paga tam-

bem é cerla, segura e rcmunerudora.

Barbosa de Magalhães não satisfaz

a csias condições. Tinha a consciencia

do Seu valor, náo ahdicou nunca da

sua independencia iiitrllcctual, luclou,

trabalhou, mas quiz defender principios

e só encontrou homens e estes tão pe-

quenos e tão mesquinhos que não mc-

receram o seu applnuso

Foi, or isso, lançado á margem. E

de tal aneira foi esquecido que ainda

agora, quando i'oi da sua morte, não

quiz o governo do partido que clic ser-

viu com tonta (indicação durante muitos

annos, prestar-!lie a homenagem que

uniu a declarados inimigos, desde que

tivessem o scu vuior, os governos !com

o direilo de negam-a sua representa-

çao na uiiiunjoriiadn. Poderia desagra-

dur a alguem e, por isso, nem sequer o]

ministerio do justiçii,ciu que dcsc'npc-

uhuvu o cargo de sub-director gcriil quiz

manifestar o seu sentimento n'essa ui-

lima homenagem pclu perda dc tao in-

signc cidadão.

Os mortos esquecem depressa, c Bar-

hosa de Magalhaes esqueceu antes de

desapparecer para sem re, orque hu

muilo se aiIaslairu da vi a pu lica, onde

o rcccio do seu grande valor continha a

distancia os seus mais crueis adverse

rios.

E se teve o ensejo de fazer aquellas

considerações, se ii'eile deicgaram os

seus amigos para os representar iiaqueila

justa homenagem, não foi semente por-

que a clle o prenderam laços d'umn es-

lrcitu l' sincera Bleüdi', foi sobretudo

porque elle foi _uma das glorias mais

uuliicnticas do seu dislriclo nos ultimos

50 uiiiios. A clic muito deve :i cidade de

Aveiro onde não ligou o nome n aveni-

das com o espalhaifaio de cnfaiuudas

glorilicações, mas onde introduziu gran-

des c reas melhoramentos. Mas lia uma

obra sua que não pode esquecer ii'uqucl-

la hora de justiça às suas grandes e no-

lubilissimas qualidades: a crcaçáo do

Arylo-escolwdistrictal de Aveiro, onde a

infancia encoiilru o abrigo e o amparo

que noutras cidades lhe .falta.

0 problema da infancia em Portu-

gal nunca mcrcccu a atlenção dos go-

vernos, e o problema da sun educação

continua a ser esquecido pulos estadis-

tas portuguczcs. Que o diga o somno

imposto pela camara aos projectos que

n'esle sentido leem sido apresentados.

A iniciativa particular é que por cl-

la lucia n'nma grande ancia de rcgene

ração da nossa raça.

Barbosa de Magalhães uiz seguir

cssn orientação como, aiilcs d clic, outro

grande aveircnse,o grande tribuno José

Estevam já Iuctara deixando-nos o asy-

Io de S. Joho.

Foi nina grande obra a da cr'cação

d'esse asyio escola. Quo na bençãos de

essas crennças asyindas cahcaiii sobre n

sua memoria; e jil que o grande portu-

gucz tão esquecido foi por aquidlcs que

serviu desuilcressaduincnic, lciiliu. no

menos o seu nome pi-rpctuado atravez

dns felizes crcanças que clic pr0curou

soccorrcr e pcriciidcu salvar.

Fez _impressão na camara

preíto nacional -~0ainara Municipal d”Aveiro
gem da imprensa - Suffragios

a magistral oração do ¡Hugh-e I abdicaçilo de toda a iniciativa e vontade indir

deputado dissidente. Foi uma

bella homenagem e foi um ve-

liemente protesto que a estas

horas deve ter vibrado fundo

por esse paiz alem. Foi uma

consagração e um rebate. Foi

um preito á. verdade eloquen-

te e um stygma á ingratidâo

revoltaute.

Reproduzimol-a do extra-

cio do nosso brilhante college

lisbonense o Dia. '

Todos os outros jornaes da

capital se lhe referem com o

mais caloroso applauso. Na

impossibilidade absoluta de os

transcrever todos, trasladamos

ainda os seguintes, não impor-

tando qUe, no proposito de ar-

cliivar iiiestas oolumnas, que

o morto illustre tanto honrou,

as palavras com que a impren-

sa nacional se lhe referiu, pro-

longuemos a transcripção por

outros numeros:

Das Novidades, Lisboa :

- Depois de lida a ecla e o expediente, o

sr. presidente propõe quo na ncia se lavra um

vota de seniimenio pela morte do er. dr. Bar-

bosa de Magalhaes Aesocism-so u essa mani-

festação os srs. ministro da justiça, polo go›

verno, Tavares Festas, pelos progressistas, e

Rodrigues llibeii-o, pelos regeneradores.

0 sr. Egas Moniz, pelos dissidentes, faz o

mais caloroso elogio do illustre jnrisconsnito.

Aprecie-o como jornalista, publicista, homem

de leis e parlamentar dislinclissiinc. Diz-ee que

a estreia de Barbosa de Magalhaes na camara

dos deputados foi a mais brilhante do sentem-

po. E é verdade. Eiiirctinio, apesar do seu

iminciiso talento, o seu partido não o poupou e.

como a sua iiiielligencis podia oil'uscar a do

chefe, teve a nissina sorte do Einygdio Navar-

ro, Marianne de Carvalho, .lose de Alpoim e

tantos outros. lmpozernm-Ibe. para ficar no par-

tido progressista, cendiçõos que não podia ac-

ceiler o não as acceiton.

Barbosa de Magalhães pertenceu ao dis-

triclo de Aveiro. Em nome d'aquclla cidade

presta-lhe s devida homenagem, visto poucos

lbs haverem prestado mais serviços do que el-

le. A seguir o sr. dr. Egas Moniz refereesa á

injustiça de que o fizeram victima, não no-

meando o morto illustre para o cargo de dire-

ctor geral do ministerio da justiça. Alliule á

fundação, levada a cabo pelo _grande jnrisçon-

salto, do Aeylo para creanças abandonadas', em

Aveiro, seguindo o exemplo de Jose Estevão,

que em Lisboa fundou o Asylo da S. João.

Beau, creanças que elle emparon, cobriram

de bençãos a memoria d'esse homem, cuja vi-

da austern foi um exemplo e ensino para todos.

0 er. eonils de Castro e Sola, presta lam-

bem ii sua homenagem a Barbosa de linge-

lbães, fazendo outro tanto o sr. dr. .lodo de

Menezes, em nome dos republicanoe.- Em se

guide e approvado o voto de ,pesar proposto

pula presidencia.

0 sr. vilcomlc do Villa Moura principia

por prestar tambem e sua homenagem a Bar-

bosa de Magalhães, cujo talento excepcional' ee

destacou por largos annos no meio da aossa

fallencia intellectual, moral o politica.

' Do Mundo, Lisboa:

Immadiatamoiiie, depois do lida a ncia, o

 

presidente, sr. Penha Garcia, que e sacra-L

lariado polos srs. Villa Moura e Pereira Car-

doso, propõe so lance na acta um voto de sen-

timento pela morte dos antigos deputados, srs.

Eugenio de Castro, Moraes da Carvalho e Bar-

bosa de Magalhães. Associam-se no voto pro-

posto o ministro da justiça pelo governo, o er.

Tavares Festas polos progressistas, e o sr.«Ro-

drígues Ribeiro pelos regensrsdores teixeiris-

ao.

Em nome dos dissidentes, tem depois a pa-

luvre o er dr. Egas Moniz, que traça o perfil de

Barbosa de Magalhães com palavras de enalte-

cimenlo e do saudade para a memoria d'aqnel-

le jurisconsulio

(Segue-se um extracto do

brilhante discurso do si'. dr.

Egas Moniz, que acima repro-

duzimos.)

Do Diario-de-noticz'as, Lis-

boa:

Commlmoraçáo [cuatro-Depois o sr.

presidente participa A camara a morte do an-

!tigo deputado Barbosa da Magalhães, para a

memoria do qual tem palavras de elogio, pro- juriscousnlto eprestante cidadão avei- apresentamos as no”“ condohn'.
reuse, dr. Barbosa de Magalhães. Fez- elas-advogado) tambem, que Pro'

pondo que na acta se lance um voto de senti-

mento por esse iacio.

Associam se eo volo proposto os srs. mi-

nistro da justiça, por purle do governo; Tava-

res Festas, pela maioria progressista; llodri

gnes Ribeiro, pelo partido reguncrador; Egas

Moniz, pela dissidencin progressista.

Bale iiiusire deputado, falando de Barbo-

sa de Magalhães, faz um brilhante discurso,

do qual extraclamos os seguintes periodos :

(Segue-se tambem o extra-

cto já feito acima.)

Da Patria, do Porto:

Associain-se a este voto, por parte do

governo, o ministro da justiça; Tavares Festas,

pela maioria progessiste; Rodrigues Ribeiro,

pelos deputados teixeirieias; ligas Moniz, pe-

los dissidentes.

Este illuslre deputado, que lui o primeiro

que se occupuu reaiiiioiile dos erliiicios, ira-

çou em phrase calorosa o perlil moral e politi-

co especialmente de Barbosa de Mignlhdcs. lle-

ieriu-se e sun estreia parlamentar, ameis

briibsiiio dos uliinios tempos, e ã sua sabi-

dn do partido progressisla por ee não querer

 

sugeilar ii uma disciplina que implica com a

vidual. Sabin do partido progressista como .lo-

sé d'Alpoim, Ilessnno Garcia. Luiz José Dias e

ianlos outros. 0 nome de Barbosa de Maga

!lides licou gravado e trabalhos jurídicos ds

primeira ordem. [seo perpetuaria a sua mano-

ria ja que os seus antigos correligiouarios lilo

depressa o esqueceram. Ainda no aan enterro

ee viu esse abandono: nem o ministro da jua-

iiça em cujo ministerio elle prestou tiio gren-

dos serviços, se dignou comparecerl Não admi-

ra, porque já n'eese mesmo ministerio elle icra

victima de uma cruel injustiça, em beneñcio de

outros politicos amigos e protegidos.

Que Birbosa de Magalhaes era uma gran-

de alma, provou o em toda a sua vida e ¡dir-

mou-o principalmente na fundação do Asylu-

escoln-di'strictal de Aveiro.

Que as bençãos d'aqueiles que alle prole-

gen e ainou cnbram e senciiliqucm a sua me-

morin.

O sr. Archer da Silva, conde de Caeiro e

Solla, Pereira Valle e .lobo da Ilonsres, asso-

ciam-se tambem ein breves palavras ao voto

lpreeidencial.

 

Do Primeiro-de-ianeiro, do

Porto Z

0 sr. presidente propos que ne acta se

lavra um vol» de sentimento pela morte de sr.

dr. Barbosa de Magalhães. Associam se a essa

manifestação os srs. ministro da justiça, pelo

governo; o sr. Tavares Festas, pelos progres-

sistas e o sr. Rodrigues Ribeiro, pelos regenev

radores.

O smir. Egas Moniz,pelos dissidentes, faz

o mais caloroso elogio do illusirc jurisconsulio.

Aprecin-o como jornalista, publicisla, homem

do leis e parlamentar dislinctissimo.

(O Janeiro dá em seguida

um longo extracto da brilhan-

te oração do_ r. dr, Egas Mo-

niz, relacionando os cavalhei-

ros que n'esta sessão tivéram

tambem palavras de justiça e

de louvôr para o grande par-

lamentar e grande juriscon-

.vulto.

Do Seca-lo, Lisboa:

A camara presta homenagsm a Barbo-

sa de illagulhãec-Tres em ponto. Con-

venciciia-se que ha numero e, n'essa

doce iilusão, principiam os trabalhos

parlamentares, sob a presidencia do

sr. conde de Penha Garcia. Le-se a

acta e o expediente e, a seguir, o pre-

si lente partici a a morte dos antigos

deputados Bar osa de Magalhães, Eu

genio da Costa e Moraes de Carvalho'

propondo que na acta se exare um

voto de sentimento. Associam-se a es-

sa manifestação de pezar os srs. ml~

nistro da justiça, pelo governo; Tava-

rss Festas, pelos progressistas; Rodri-

gues Ribeiro, pelos regeneradores;

conde de Castro e Solla, pelos henri

quistas, e João de Menezes, pelos re-

publicamos.

O sr. dr. Egas Moniz, em termos

oalorosos, faz um longo elogio do il›

lnstre jurisoonsulto. Aprecie-o como

jornalista, publioista, homem ds leis

e parlamentar distinctiseimo. Añirma-

ra que a estreia de Barbosa de Maga-

lhães na camara ;los deputados foi a

mais brilhante do seu tempo, e é ver-

dade. Entretanto, apezar do seu gran-

de talento, o seu partido não o poupou

e, como a sua. intelligencia podia of-

fnscar vi do chefe, teve a mesma sor-

te de Emygdio Navarro, Marianna de

Carvalho, José de Alpoim e tantos

outros. Imposeram-lhe, para doar no

partido progressista, condições que

nao podia acoeitar e não as aoceitou.

A seguir, refere-se à. injustiça de

que o fizeram victima, não nomeando

o morto illustre para o cargo de dire"

otor geral do ministerio da justiça;

allude á fundação levada a cabo pelo

gran le jurisconsullo, do «Asylo-eecola

districtal d'Aveiroim term^na excla-

mando: .10xalá que as creanças que

elle amparou cubram de bençãos a

memoria d'esse homem, cuja vida aus-

tera foi um exemplo para todos»

-t

A proposito do veto de sen~

timento exarado na acta da ses-

são da Camara municipal de

Aveiro, disse tambem o Dia_

Mode-noticias, em correspon-

dencia d'esta cidade:

Barbosa de Magalhães-Aveiro, 2.9.-

A camara municipal d'Aveiro oonsi- "ç” e t°d°5 05 jun““ 0' "na“
gnou na sua sessão de hoje um voto

de profundo sentimento pela perda,

que toda a cidade lamenta, do grande

lhe o elogio, enaltecendo as suas

qualidades, serviços e talentos, o pre-

sidente do senado, suspendendo por

um quarto de hora, em signal de luto,

os trabalhos, que continuaram depoisl

por haver resoluções importantes a

tomar.

O dr. Barbosa de Magalhães tem o

seu nome ligado aos mais importan-

tes melhoramentos da terra. Só a crea-

ção do aAsylmescqla», quando outros

serviços não tivesse, lhe daria jus ao

maior reconhecimento publico. A ca-

mara não o esqueceu, mas deve levar

mais longe o testemunho da gratidão

que lhe é devido.

Sobre o mesmo assumpto,

dizia hontem tambem o Pri-

meiro-de-janeii'o:

Aveiro, 29.-Em sua sessão de hoje

fez a camara municipal d'este conse

lho lavrar na acta um voto de santi-

mento pela morte do notavel jurisoon

sulto aveirense e brilhante parlamen-

tar, sr. dr. Barbosa de Magalhães.

*intelligeuoia robusta e viva, sendo

Informação local

¡Folhinha ¡vais-en-

ao (l909).-Dia 6 - A :Estu-

daniina portuense» reailsa um sa-

rau no ¡Theatro-aveirense›, auxilia'

da pelos estudantes d'aqui.

'Continua o bom tempo.

Dia 7-Uma lilhinba do sr. Vas-

co de Carvalho, bemquisto agrono-

mo districtal, ingere uma porção de

cabeças de phosphoros que se en-

lretinha a cortar, a occultas, sendo

promptamenfe soccorrida, felizmen-

te sem maior desgosto.

Dia 8-Principiam os trabalhos

marnoiaes nas salinas da nossa rie.

'i O nosso presado amigo e

dislinclo parlamentar, sr. dr. Egas

Moniz, profere na camara electiva

aminoiabilissimo discurso._ _

Camas-a municipal ele

Aveiro. _Renal ões da sessão

de 5 do corrente. residenãa do

sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto.

Compareceram o administrador do

concelho, sr. major José Julio Pes-

soa, e os vereadores em exercicio,

srs. dr. José Marie Soares, Avelino

Dias de Figueiredo. Manuel Silves-

tre e Aniano Vinagre, faltando os

restantes por motivo jnstilicado.

.1 Acta approvada, declarando

em seguida os vereadores, srs.

Aniano Vinagre e Manuel Silvestre,

que, não tendo podido assistir a

sessão anterior, se associavam hoje

ao voto de seniimenlo pela Camera

exarado n'aqueila acta por morte do

er. dr. Barbosa de Magalhães.

- g' O sr. presidente disse ter

recebido do sr. dr. Vilhena de. Ma-

galhães, filho do morto illusire, o

agradecimento d'aquelle voto de pe-

sar, que foi lido depois e de que a

Camara [icon inteiradn. "'

.1 Por lim lotaram eirdefs-

ridos os requeriinaatasi ' Lou-

renço de Deus_d_p,,L tem“, ,ci-

dade; e Antonio de u a galho,

tambem d'Aveii-o, pedem licença

para modilicaçio' de: fséli'ada dos
predios que possuam“iqneile na

rua do Norte e estes¡ do Caes; e

José de Andrade, praticante de

pharmscia, residente em Aveiro

de 1905 a 1909, em' que pede altos-

tado do seu comportamento' morei

e civil, que a Camara julgou bom.

l «Farma-Elm excedente

dia de vende,_.,o, da. abertura do

nosso ggandqmerçado annual.

A «Companhia-rdãir, que, como

dissemos, re: e preços' reduzidos as

suas Viagens d'esse dia, deu logar

a vinda de muitos forasteiros, e

maior seria o numero ee não so-

prasse o venlo rijo que soprou. _

Heallssramvse importantes teens-

acções, principalmente em artigos

de mobilierlo, calçado, guardesoes

e fato feito.

A (Feira) tem continuado a es-

tar animada ii'estes dias, tocando

alli a banda regimental do 24 às

quintas-feiras e dies unica¡

O Animalographo, Gamad iem

tido boss casas. lie litaa que apre-

senta oii'erecem sempre novidade.

Defenido.-Pede~nos o sr.

padre Lourenço Salgueiro, director

do Asyio-escola, para dizermos que

o professor que ha dias o procurou

alii, não foi tratar de assnmpto que

lhe dissesse respeito, mas.“ caso

que _se prende .com uma,c_ertidão

que o sr._ Salgueiro pedindo lycen.
Vae deferida a petição. =

 

   

      

   

   

 

  

         

   

   

    

   

    

  

   

 

   

   

  

   

  

  

  

 

O presidente, que fez as mais elo-

giosas referencias aos seus dotes de

iiiteliigencia, aos priinores do seu ca-

racter e aos serviços valiosos que

prestou á sua terra e ao seu paiz, pro-

poz ainda o encerramento da sessão,

em signal de rigoroso lucto, por al-

guns minutos, proseguindo denois nos

trabalhos de inadiavel resolução.

Cauaou boa impressão na cidade a

resolução municipal, mas dejustiça é

dizer que ella esperava mais desde que

se tratava d'um homem de estatura

moral e de grandeza intellectual por-

que se destacou no paiz o dr. Barbo-

sa de Magalhães.

Do Progresso de Aveiro:

Barbosa de Magalhães -Pele

uma hora da madrugada de sab-

hado, falleoeu na sua residencia de

Lisboa o sr. dr. José Maria Bar-

bosa de Magalhães, sub-director

dos negocios ecclessiasticos.

Ha muito que uma doença per-

tinaz fazia perigar a vida do sr.

dr. Barbosa de Magalhães, sendo

por isso esperado o desenlaoe que

agora se deu.

O sr. dr. Barbosa de Magalhães,

até ao anno de 1889, em que foi

despachado chefe do repartição da

Direcção-geral do ultrainar, viveu

n'esta cidade, terra da sua natura

lidade, onde desempenhou um pa-

pel de destaque na politica local

pelo seu casamento com uma filha,

tambem já falleoida, do sr. Manuel

Firmino d'Aimeida Mais, que, co-

mo é sabido, foi chefe do partido

progressista durante largos annos

no concelho d'Aveiro.

O extincto, no tempo em que

militou no partido de seu sogro,

foi presidente da Commissão-excuii-

va da extincta Junta geral, e em

mais de uma legislatura fez parte

da Camara doe senhores deputados,

sendo a primeira vez eleito depu

tado por Ovar em 1887.

Ultimamente o sr. dr. Barbosa

de Magalhães aii'astáratee do partido

progressista e da politica activa, en

tregando-se apenas a trabalho¡ fo-

reuses, aproveitando todos oe mo-

mentos em que a sua cruel safar--

midade o deixava entregar-ee aos¡

serviços do eu escriptoric, sendo

um assíduo cultor da litteratura ju

ridica. '

Era proprietario e director da

conceituada revista de direito inti-

tulada Gazeta da Relação de Lis-

boo,'foi um advogado e juriecon-

sulto distinotissimo e de grande

reputação profissional, dotado de

no seu tempo e ultimamente um

dos maiores e mais reputados hc-

mens do fôro.

O cadaVer foi inhumado em

Lisboa, onde jaz o da esposa do

illustre extincto, a 31'.. l). Maria

José de Vilhena Magalhães, sendo

o funeral muito concorrido de gen-

te do mundo intellectual e odioial.

 

Sentimos o passamento do ar.

dr. Barbosa 'de Magalhães.
  

  

  

  

  

   

   

   

  

 

  

  

   

A. ..m.'a_03 eeâeoisepe-
rarios Começaram já nenem'trono

abril a gosar as sestas desta-anne.

Em compensação_ pgçm no

trabalho uma hora mais' cedo, de

manhã. 'i' '

Velhas o nov-t Iloc-

dll.-Terminou, com ,tt-dm .de

março,o curso das ,moedgs dam;-

ta de 200 reis dos rejppdps ante-

riores, incluindo as que, ór'am cu-

nhadas para commemoraiiib'cente-

nario da india. t

No que diz respeito nestas, mais

uma vez accentuamos ,gua nos pa-

rece ser caso novo, não seem Por-

tuga¡ como no estrangeiro, retirar

do curso legal moeda comuiemora-

tiva. Coisas nossas

g- Foram já poetas e circular

as moedas de tostão do novo pe-

drão. ~ -

a' A folha olliclal publicou um

decreto anciorissndo os thesourei-

ros e recebedores dos estabeleci-

mentos do Estado e carter em duas

partes as moedas queihes sejam

apresentadas em pagamento, guan-

(lO as considerem falsas. '

E se parecerem mas não o fo-

rem?

«Companhia-real»-

Por conta d'esta companhia estão

sendo reparadas as pontes do cami-

nho de ferro no Douro, que soii're-

am algumas avarias com as ulti-

mas cheias.

J Continua em vigor nas suas

linhas a nova tarifa especial creada

em satisfação de frequentes recla-

mações para os transportes, em pe-

quena velocidade, de pedra britada

para a couslrucçio e reparação de'
estradas.

Da Independencia d'Agueda:

Dr. Barbosa de Magalhães. -

Morreu em Lisbôa, d'um empbise-

ma pulmonar, aquelle illuslre ñlho

de Aveiro, jurisconsulto dos mais

distinctos do paiz. Embora tívéese

militado no partido progressista, as

suas ideias liberaes ad'sstaram n'o

dos que hoje são alliados dos ban-

dos reaccionarios. A democracia

portugueza devia lhe relevantes ser

taram em merecidas palavras de

louvôr. Deixa um filho-na quem

mette continuar no fôro as brilhan-

tes qualidades do extincto.

_40..._

O nosso presado amigo

e bemquisto proprietario em

Anadia, sr. Antonio Joaquim

Cardote, antigo vereador da

camara municipal d'aquelle

concelho e habil pharmaceuti-

co na localidade, mandou cele-

brar, hontem, na egreja de Pa-

redes do Bairro, uma missa por

alma do morto illustre.

O acto foi muito concorri-

do, celebrando o rev. Manuel

Fernandes Moniz Pereira Lou-

ro, digno parocbo de Ancas.  



  

r* 1 ISTOGENO LOPIS
'à

:i'-ootorioo, Hospitooo do Minoricordio de Lisboa, Por-to o ollniooo pa

color-ooo para o our-a da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e,
v.

f

ot¡

l'.

TUBERCULSE
Ó doente-sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

1 Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se al

produzindo effeitos cintraroe ,e prejudiciaee a saude.

Para estes transportes lo¡ lixado Exportação de bata-

olpraso de 5 _reis por tonelada e ki- 'tao-_O nosso paiz exportou no 1.°

loinell'o, que é o minimo de toda a semestre do anno lindo 11.734:059

tirlñcação da «liçompanbia real». kilogrammas de batatas, no valor

'Í'Ioroldào' do moz oor- de 179:91515000 reis.

ÊIllto.&-Dttrante o corrente mez Algumas foram d'esta região.

' e' entre outros de somenos impor- No correSpondente periodo do

tipcia, devem realisar-se os merca- anno transacto havia exportado

@a seguintes: 10.111:ll!1 kilogrammas, no valer

-i- Em 10, Penafiel (3 dias, gado de 1543956000 reis.

Mino e eavallar); em 12, Arcos de José Eotovam.-O IIIUs-

”ll de Vez; em 23. Almoster (Al- tre publicnita, sr. dr. Magalhães Li-

úiazere) e Varzea (Felgueiras); em ma, fez publicar em volume o ma-

, Alter do Chão, Fundão, Pereiro gniüco discurso aqui pronunciado

couíiii), 'Si' Ílhcos (Braga). até por occasião das festas do centena-

* a', nm de junho; S. Marcos (Meda), rio de José Estevam, obsequiando-

I.“st'co's 'de Campos (Reguengos nos com um exemplar.

tls Monsaraz), Santo Antonio das D'essa formosa peça oratoria dé-

, Millarch), 3-dias; Senhora da mos em tempoum longo extracto,

:andadõ'üourm e Olhão; ul- que por signal l' i deveras aprecia-

'll " on'ilhg'o, Grandola; todo o do por alguns dos nossos leitores.

ipa: S, Lazaro,_(Porto). Ao nosso presado amigo e bri-

. ^” àobiiçoo de ¡ordino- lhante orador. os nossos agradeci-

.om.-l)urante este mez devem mentos.

'matter-se naterra tuberculos, reno Estação telegraphn.

tirar-se as sementeiras de cravos e pootaI.-Não ha na estação tele-

'_7dellôres,annuaes, como oresedá, as ;repito-postal da cidade impressm

perpetugfs, eorocoleiro's, bons-dias, para fornecer o publico, que os pro-

' boss-noites, etc.,"sacbando-se e re- cura e paga, e nem para a cobran-

"ílñdo-se as plantas ja dispostas. ;a de assignaturas dos jornaes.

' " Do mando do mez em deante Parece que, apesar das repetidas

modem-se para terra as plantas e requimções feitas para Lisboa, a na-

'emcps conservadas durante o ln-

   

   

   

    

  

 

   

  

  

   

  

    

  

   

  

  

   

  

    

  

    

  

  

               

   

  

  

   

   

      

  

  

  

contém 266 paginas, é illuurado

com o retrato de Herculano, e con-

tém outras gravuras reprrsuutando

item Bugalbo Pataburro na taVUla-

grin do Besteira (scena do Monge de

Cirtér);uasa na.Qu1nta de Yalle de Lo

bos onde Herculano falleceu; egreja

da Azula;tu1nulo onde l'oi deposdado

o grande historiador; tumqu monu-

mental nos Jeronymos. Traz grande

numero de scenas do Fronteira de

Africa, un1co drama de Hercutauu,

obra quasi completamente desco-

nhecida hoje.

Encontra-se à venda nas livra-

rias, tabacarias e na séde da Em-

preza, rua do Alecrim, 80 a 8'2, Lis-

boa, ao preço de 500 reis. 0 nome

do auctor e o seu custo insignillcan-

te, são o melhor reclame da obra.

a( il Bibliotheca de educação

nacional annuncia ainda as seguin-

tes magnilicas obras:

O Anarch"amo, de dr. Ellzba-

cher, adaptação a lingua portugue-

za por Agostinho Fortes; a Emanci-

pação da mulher, de J. Novicaw,

traducção de Agostinho Fortes. Um

volume brochado, 200 reis; carto'

nado, 300 reis.

Sociologia, por G. Palante, t vo-

lume; as Mentiras convencionaes da

   

           

   

  

   

    

  

        

    

  

                     

    

  

   

    

  

    
  

   

   

    

  

Ia d'alii se movem.

turn” . como verbenas, cupheas, Com vista a direcção geral res- nossa civiliaação, por Max Nurdau,

lthgsjlieliotroplos, begonias, ca- sectiva. 2 vol.; a Psychologia das multidões.

Melhoramentos. - Foi

hontem presente a Camara o proje-

;to da module-ação que o nosso es-

timaVel pat'ricio e bemquisto com

inerclante local, sr. Antonio da Cu'-

uba Coelho, tenciona fazer no seu

predio da rua do Caes, onde esta

installado o Club-doe-gallit'm.

E' um apr'eciavel trabalho do

nabil desenhador d'obras publicas,

sr. Manuel Sacramento, que evdeo-

cia apurado gosto artistico u'este

genero de trabalhos.

A obra transforma completamen-

te o aspecto do predio, que moder-

nisa. Foi ainda solicitada pela dire-

cção da prestdencia do sr. Pompeu

da Costa Pereira, ma: só agora pó-

de ser levada a cabo.

Por occasião da visita dos ex-

cursionistas vlannenses, deve estar

já concluída.

Agonda-boloo.-0 activo

negocrante lOCaI, sr. Souto Hatolla,

com estabelecimento de ourivesaria

na rua da Costeira, odereceu-nOs

um exemplar da sua Agenda-bolsa,

um interessante livrinho que muito

se recommenda pela sua utilidade.

Traz indicações muito necessarias,

um calendario completo e contém

muitas folhas em branco para no-

tas. O seu custo é de 180 reis, uma

bagatella comparada com o seu me-

recrmento. Agradecemos a olferta.

Linha do Valle do \lou-

ga.-Fo1 hontem pubIICadu na lo-

tna olIi.ial o decreto, com data de

1 do corrente, declarando de utili-

dade publica e urgente a expropria-

ção de varios terrenos para cons-

truccâo do troço do ramal da linha

terrea do Valle do Vouga para Avei-

ro, comprehendido entre esta cida do 'no numero dos deuses ro-

de e 9 rio_Agueda. mano.,

0» ooo a ooo donor- , .

Melhor informados, podemos hoje f¡ O senado' 1”;le testing?

dizer que a extincção do incendio, ,a PI'OPC'sta e P“b 10°“ _um e 1'

que felizmente não chegou a tomar Jto, para que os sectanoa das

grande incremento, «na direcção das 'doutrinas de Gin-isto não per.

manecessem em Roma.
Obras-publicas, se deve a um pique-

te da antiga «Companhia humanita- -

ria dos bombeiros voluntariosa, que ,j E"“ medlda não “1381!“

logo alii compareceu com o seu'car- '8 BECOtUM'BQs porque leeno

ro de material e uma bomba. Da no- prohibiu,que,sob pena de mor-

Va *Cumpaühia de Salvação Publica te,oa chriatãos fossem accusa-
Guilherme Gomes Fernandes» appa- .do. e perseguidos_

receram logo Vai'ios bombeiros, que Em ”cego foram vivendo

prestaram tambem o seu util auxi- , ,

no_ ' até Nero, qutnto imperador de

Roma, que mandou incendiar

Chapelarla valsa a cidade e imputou esse crime

22, R. deSanto Antonlo, 24 aos christãos, para ter um pre-

PORTO texto, para os sujeitar a horro-

Completo act-tido em cbepeusde I'OBOS martyrios.

todas na qualidades e b'onete'para ho- Algmm do¡ seu¡ succeasov

mem e creançn. . . d

Ohapeus de coco e seda, sempre res continuaram praticou o

ultimas novidades nacionaea e escran- contra elle¡ eguae¡ crueldades.

E o cycle d'esses trletes acon-

geiraa. Guardaaoea em todos as qua-

tecimcntos fechou com a deci-

lidades para. homem e senhora.

E_

ma perseguição, no tempo de

Diooleciano, para a qual mu1to

Archivo do “Campeão”

concorrem a influencia de Ga-

Agoatinho Fortes (Commemoraçao do lena' seu comlãârihãuoddefr

l.° centenario do nascimento do ma? e qu?, na "1° ° ° 'm'

grande historiador portugues). .pano, 7.610 a ficpr com 0 3:0-

Acabamos de receber um volu- verno da Thracta e da Illyrta.

ltdio't'e aúge'linas.

~-~ Florescem szales', medromedas,

densas, guideos, rhnodondos,.e1no-

rat-perfeitos, margaridas, malme-

res, bellas-rosas, rainunculos,

borboletas, dtonysias, tulipas, vio-

lotas,,rosas,,etc. _ , . _

E'w'preciso cuidar das rosenas

[um, tirando-these _piolho por

meio db 'tnmigações de tabaco e se-

lrtngagens de sabão amarello. _

Devem proteger-se as tulipas

_ com toldo de canoa contra o sol e

. tchuva, e os jacinthos conservar-se

expostos ao sol mas ac'abrlge do

_ muro. '

- *Taxas pousou-Ns cor-

'rsate semana vigoram as seguintes

taxas para conversão e emissão de

vales'. mtsrnacionaea: tranco, 197

reis; marco, 245; coroa, 206; ester-

lino, 47 l3/6. o

u Em !ol-no do ¡li-tr¡-

dor-Dizem de Canedo, Pardilbó,

que se attribue a malvadez o vio

,tum incendio que na noitada ter-

ça pm quartalleiraa den na casi

,do ,Manuel Francisco Magdaleno,

'sic sensu.; -. . a

' .a Um trabalhador do caminho

'da lerro do Valle do Vouga deu um

pedaço de raslilho de dynamtte a

'Utiliüreançan que d'ahi a pouco

;batem ouvir um grande estampido

'eo grito dos rapazes. imitando os

11111101, do caminho de ferro, t¡-

' ¡nlibet'tô um pequeno drillcio na

2: a. onde metteram e rastilho ao

., lançaram logo, sendo dois d'el-

1' 'Meneame pelos estilhaços e ti

'do muito queimados no rosto.

__ j' Em Lisboa tambem ao velho

.s ,nel Jose dos Santos, de 79 an-

,Mtnral d'esta cidade, succe-

qttando seguia para sua casa,

' “marta Pta, cahir pelaescuri-

_' 1 _ rihanceira da altura de

"metros, tracturando a perna di-

a doando muito corntuso pelo

;Wi lbodlbeu bastante mal ao

' a [de S. José. _

3' t 'Na terça-letra da semana ul-

hlu sobre o lume da lareira

' "Iiíclnha de um anno, lllha

individuo de appellido Conde,

"w. do Monte-debaixo, Estar-

rrendo queimada.

dia?“ ¡Ílllli ido buscar um can-

* 'quase poço da habitação e

havia doado com outro.-

í t volta da lareira, sobre a

quando ia a levantar-se

.A again,- aquellp. .

l'lllelll. -- E' esperada

rdias em Aveiro, onde vem

ma serie de espectaculos

,ção e novidade, a Compa-

lhrzuella hespanhola dll'th-

, ".'losé Moran, um babil co-

nome.

limpreza Soares é: ch', que

“proporcionado bell'noites

' estação, comprehendeu, e

acessarlo reabrir as por-

“lll'ea'tro, fechadas desde o

por Le Bon (“2.l edlção), 1 vol.; o

Futuro da raça branca, por Novi-

cow, 1 vol.; os Habitantes dos ou

tros mundos, por~Fla1nmariou, 1

vol ; 0 que d o socialismo, por Geor-

ges Reuard, l vol.; Economia poli-

tica, por Stanley “Jovens, 1 Volume.

No prelo: a Riqueza efelicida

de, por Adolpho Coste, l. Volume;

Educação e hereditariedade, por M.

Guyau, 1 volume.

Em preparação: Lais psycholo-

gicas da evolução dos povos, oor

Gustave le Bon, 1 volume; a Crití-

ca scientifica, por Emilio Helme-

qu2n, 1 volume.

Em publicação: o mais sensacio-

nal romance illustrado, a Volta ao

mundo, original dos eminentes es-

criptores Conde Henri de La Vaul¡

e Arnould Galopin. Cada tomo de

64 paginas, 80 reis.

.lists ' illltltti il historia

IV

Uma carta de Poncio Pila-

tos, dirigida ao imperador Ti-

berio, esclareceu-o a respeito

da vida de Jesus, aiiirmando-

lhe, que este se havia tornado

admiravel por um grande nu-

mero de milagres e que havia

resusoitudo.

' Tiberio, ainda que não ac-

creditasse em todos aquellas

aííirmações, propoz ao senado,

que Jesus Cllristo fosse conta-
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Hlexandn ¡Sarmiento-Breve

o escorço de sua vida e obras por

_' w; I tura está já aberta, pa-

› s primeiros espectaculos,

belleza, do sr. Augusto

É* dgllpit, _aos Arcos.

.Unico medicamento adoptado nos Disponoorios nnti-tuberculoooo,

e doenças consumptivas em geral. que. abandonadas no seu principio, dão origem á

me subordinado a este titulo, intel

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPlSl

 

Unlco que cura

Unico lnalteravel

Para a cura da DIABETIS preparamos o Htstogeno anti-dlabetico. formula

rt¡-

Formas do H

Preco do HISTOGE

Vende-se em todas as

 

ISTOGENO LLOPIS

NO

   

pharmacias e drogarias. Represent

esoecia] de resultados seguros na cura dos doentes submettidoe a trata-

mento do Histogeno antl-dlabetlco.

Histogeno llqutdo

Hlstoneno granulado

Histogeno antl-dlabetlco

FRASGO GRANDE, 13100 reis

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensaríos

ante geral em Portugal A Mad¡-

cinal-drogarla, de Antonio Cerqueira de. Motta & CJ, Suco. de Santos (Im-it. ,tt So-

terem, brinhos, Rua de Mouzinho da Silveira, !lã-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.
Rua de El-rei, 73, 2.”.-Em Aveiro: PHÃRMICIA REIS.

 

A Diocleciano seguiu-se

Constantino Magno, que deu

a paz á Egreja, qn'e Jesus ha-

via fundado.

V

Convem agora dizer -algu-

ma coisa a respeito da sorte

dos Judeus.

Pedindo a morte de Jesus,

disseram, que o sangue d'Elle

cahisse sobre as suas cabeças

e sobre as da descendenciaju-

deica. Aquella sentença havia

de cumprir-ee, como haviam

de cumprir-se as prophecias,

que fallavam na destruição de

Jerusalem.

Os Judeus continuaram a

solfrer o jugo dos Romanos.

Tentaram reconquistar a sua

independencia. Alguns comba-

tes lhes deram d'isso uma en-

ganosa esperança. Os Judeus

defenderam-se vulorosamente,

mas foram infructiferos os seus

esforços.

Vespasiano, habil general

e que depois foi o nono impe-

rador de Roma, foi, no anno

sessenta e nove da nossa era,

enviado a Jerusalem com gran-

des forças militares.

Coadjuvado por seu tilho

Tito, vencan totalmente os ju-

deus e anniquilou-lhes aquella

esperança. .

Os soldados romanos nada

respeitaram. Destruiram por

completo a famosa, bella e his-

torica cidade de Jerusalem.

Tito tratou de ver, se o

templo era poupado. Mas os

soldados a nada attenderam

E um mais ousado, tomando

uma acha incendiada, a arre- l

messou por uma janella. As-

sim principiou ,a destruição do

templo.

Aberta uma de suas por-

tas, os soldados ahi se preci-

pitaram, destruindop interior

do templo e roubando os va-

sos sagradosl Tito os levou,

como despejos de guerra.

Em seguida foram destrui-

.das as paredes do templo, co-

mo o foram os muros da Ci-

dadcl

E os judeu ficaram disper-

sos e jámais conseguiram for-

mar nação independente,víven-

do sem patria, nem lei, nem

Chefes

Assim o predissera Jere-

miss.

VI

No quarto seculo e sob o

reinado de Constantino Ma-

gno, foram destruídos os ido-

As cruzadas em vâo ten-

taram resgatal-u do poder dos

musulmanos. Por mais de uma

_vez o Conesguiram e u histo-

ria d'eesas empresas é interes-

santissima.

Os nomes de Pedro (o Er-

mita), Luiz IX e Godofredo

de Bittlllão, ainda hoje são

pronunciutloa oom respeito

Mas essa-1 empresas não evi-

taram que Jerusa'em houves-

se de cahir novamente sob o

poder dos Musulmanos! E as-

uim ficou desde Saladino, a ci-

dade, a Que os orientaes_ dão

o nome de El Kods, a santa!

I

#S

Não tem faltado quem pre

tenda aliirmar, que Jesus era.

apenas, um louco ou um vi

sionario, um revolucionario +-

até um criminoso, ou que não

passou de um mitho!

Os factos da sua vida e os

wetí'eitos das suas doutrinas at-

testam bem o cunho da sua

divindade.

Ha, porem, quem chegue a

negar a sua existencial ,

Poderá alguem, com ra-

zões sophisticas ou especiosas

tratar de prover, que Elle fo

ra uma vnlgarida'le.

Mas,para negar-lhe a exis-

tencias, seria. mister negar a

existencia de muitos indivi-

duos ou dos factos praticados

por ellen e que tem mais ou

menos relação com a vide. do

Salvador.

Alguns d'esses nomes e al-

guns d'esses factos ahi licam

apontados.

Contestar tses opiniões ae-

ria empresa longa e compli-

cada.

Nem é para aqui, nem pa-

ra as acanhadaa aptidões de

quem. escreve estas desproten-

ciosas linhas.

Aveiro, março de 1910.

 

RANGEL os Quaoaos.

Migalhas hidraulica

INDICAÇÃO DE ALGUMAS OBRAS

COM REFERENCIAS Á GUERRA

PENINSULAR EXISTENTES

NA LIVRARIA

:DE

Marques Gomes

85 - Marques Gomes _-

Subsídios para a historia de

Aveiro-Aveiro, 1899, 4.°

De pag. 556 a 568 encon-

tra-se a historia documentada

los, arguidos sobreo sepulchro da parte que Aveiro teve nos

de Jesus e alguns edificios re- acontecimentos que se ligam

ligiosos Íoram construídos, at- com a invasão franceza- A

testando a piedade d'aquelle L. e B. A.

imperador e de sua mãe, a fa-

mosa Santa Elena.

Juliano, seu descendente

e bem conhecido como apos-

tata, tratou de reediñcar otem-

plo de Jerusalem. Foram vãos

os seus esforços Constantes

embaraços o obrigaram a de-

sistir da louca "empresa. E Ju-

liano, pretendendo subjugar

os persas, perdeu e vida n'um

combate, depois de haver pe-

netrado as margens do Tigre

Jerusalem tornou-se chris-

tã. Teve um bispo, que chegou

a ter a dignidade de patriar-

cha.

Depois de haver pertenci-

do aos persas enovamrnte aos

romanos, foi conquistada por

Omar, terceiro sucoesaor de

Mahomet.

86-Marques Gomes-Ca-

talogo da exposição districtal

de Aveiro promovida pelo Gre-

  

88-Marque3 Gomes -Lu-

ctas caseiras. Portugal de 1834

a 1851. TomoI-Lisboa 1894.

Referencia apags. 5, 26,

34 e 42.

89-Marques Gomes e Mel-

lo Freitas. - Archivo _photo-

graphico -Aveiro 1884, 4.“ gr.

Referencia á profanação

do tumulo de D. Ignez de Cas-

tro em Alcobaça. pelos solda-

dos francezes em 1810,a pag.

24.

90 - Martins de Carvalho

(Joaquim). Aponta nenlos pa-

ra a historia contemporanea.

Coimbra 1868, 8.° gr.-B. A.

c A. L.

Dados importantes sobre

as 3 invasões, teitas em Coim-

bra, por occasião da paz ge-

ral e destroços resultantes d'a-

quellas na imprensa da Un¡-

versidade, de pags. 1o a 25 e

366.

91-Mart1'ns de Carvalho.

(Francisco Augusto_)-Diccio-

nario bibliographico militar

portuguez. Lisboa 1891,83-

'B. A. e A, L '

92-Martms_ de Carvalho.

(F. A). A nossa alliada-Ar-

tigos publicados pelo.redactor

do «Conimbricense-›, Joaquim

Martins de Carvalho, compi-

lados por-Porto, 1883, 1 fl.

Reterencias a pags. 58 a 65.

93 -Martms de Carvalho

(Francisco Augusto) - Subsi-

dios para a historia dos regi-

mentos de infantaria e caça-

dores do exercito portuguez-

Coimbra, 1888-A. L. e B. A.

Dados interessantissimos

com relação a toda a Guerra

Peninsular a pags 12 e '13,

16 e 17, 19 e 2o, 26, 30 e 31,

33 e 34, 42 e43, 46, 49 a 51,

59 a 61, õõe 67, 69 e 70,75

e 76, 83 e 84. 89 e 90. 94, 99
a101, 106,189 e 110,115 a

114. 117. e 118, 120 a 123,

126 e 127, 133, 137 e 138,

143, 147 e 148, 158 e 159,

161 e 162, 166 e 167,189 e

I7o, I75. 179-

g4 - Manim-ia historica,

ácêrca da pet-tida e ítraiçoeira

amizade ingleza,dedicttis e of-

ferecida ao ill_"'° e ex.“ Ma-

nuel da Silva Passos, minis-'

tro e secretario d'Estàdo ho-

norario e digno deputado da

nação portugueza, por F'. A.

de S. C.--Porto, 184o, 8.'

95 - Menwrias históricas

sobre Napoleão Bounaparte,

juizo que se deve fazer d'elle

pelas suas proprias palavras e

obras etc. Traduzidas do fran-

cez da setima edição publica-

da em Paris - Lisboa, 1815,

8.°-B. A. e cB. N.

gõ-Wesquita (Marcelino)

- Guerras da Independencia.

As tres invasões francezas _-

mio Aveirense em 1882 -Por« “Sboar I9081 32-°-

to 1883, 8.° gr. N.“ 228 e 229 da Biblio-

Remench a um quadro theca do povo e das' escolas

encontrado na carruagem de

José Bounaparte, em Victoria, _

a pag. 71.

87-Marques Gomes.-Ca-

talogo da exposição de arte

religiosa no «Collegio de San-

ta Joanna Princeza» em bene-

ñcio dos pobres de Aveiro,-L

Aveiro 1895, 8.°.

Referencia ás pratas leva-

das pelos francezes pertencen-

tes a egrejas e conventos de

Aveiro a pag. 62 a 63, a des-

pojos conquistados a estes

após a acção de Victoria, a

Pas-92-

97-e7l1iranda (JoSé'Anto-

nio def-Memoria constitucio-

nal e politica sobre o estado'

presente de Portugal e do Bra-

zil, dirigida a Et-Rei Nosso '

Senhor e oderecida a Sua Al-

teza o Principe Real do Rei-

no Unido de Portugal, Brazil

e Algarves e Regente do Bra-

zil-Rio de Janeiro, 1821, 4.°

-B. A.

98 -Wonumenm (O) do

Bussaco. No :Campeão-das-

provinciasiu, de 15 de novem-

bro de 1862.
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3 - Rua. Sa. da;B›andelra,|97-Em frente ao Theatro Principe Real _m_-

^ pon'l'o
Sortido completo em artigos de papelaria, objectos de escríptorio, perfuma- x

.
__ _ _ _ ._ -, -

rias. bijouterias. bolsas de couro para senhora. carteiras e(especialidade da casa.) variadíssimos objectos para brindes x
.

N xx¡”...ÓÓ'Ó'Í'Ó'Ó'Ó'W'ÓÍÓ'Í'Ó'Ó'9...., xymxxxxxuã.
a_ I-TI lM,,WWÓ'Ó*§*§OOO%§OÓOOOOOOPRANCHA 03.1“¡-

   

DI

'
\

x\rm-Acrsco na Luz Es FILHO E EI

” o
. Director mehnico-Augústezcoes

x--_
e confec 'ões -

Ca í r ' - Ó

Rua dos Mercadorias Grandioso sortldo da todos os artigos para a presente caução, impor- Modas (r m 5:11:13' e Erav atraz-ia. Ó. tados das mais afsmsdas casas do paiz e do estrangeiro.

ç
" AVEIRO Lindiesimos cortes de vestidos, pura lã., desde 2,5000 reis.

“ .Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro. PO
A RE lRA ç

891?'me °°mP1°t° de'idrogas Jerseys e Boléros de malha, para senhora, ultimos modelos.

'

mediclãses e especialidade;i phar- Meltons e Aslrskans para casacos e capas.
_

z

- mecen cas, por precos mo nos. Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.
'

__

. Variedade em.sebonetes medici- Casacos de borracha para. homem, desde 12.(000 reis.
Rua de !1056 E5tevam' 52 a 56 Rua mendes bene' i a 3 Ó

3 nees, seringas, 1rngadores, mame- Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e cresncs.

Ó

O leiria, fendas perl rotinas, tin- Guarda-lamae de feltro e de seda, desde 25000 reis.

Ô

3 “W”, °h°fm°m°tr°5 01mm“. “0- Grande sor-tido de artigos de malha para ereança, taes como: casaqui-
-

O

En“"egl'se de mind“ VU' dos nhos, boléros, vestidos, toucss, saiotes, corpetes, etc.

O

Ç "WMP-el centros “parti-dous Camisolas e csohe~corsets de malha para homem, senhora e orsanca.

§

qnzlqinn Avião man?? vulgar¡ Meias e pingos de là e d'algodào. luvas de malhado de pellciâçspsrrtl-

-

Y ¡mel! 0 0 P000¡ as a que quer lhes, chales, cobertores. ñanellas, velludos, pluehes. se as guern ç as ,gl-
'

' i 4

50" 00m Promptldão e saulo. ões, tales, rendas, guarda chuvas, lenços, etc.. etc. ' , Perfumarias Preços modlcos B d
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PERPLEX Venda de propriedade

Nova machine para triturar, moer e peneirar toda a qualidade VENDE-SE uma, ei-
   

   

 

   

   
  

  

 

VENDE-SE na Fabrica do

ta na Corredoura G“_AWÍW-
de Esgueira, com

Ghlchoros, tremocos, etc 80 alqueires de semea-

dura. Para tratar em

Esgueira com o dr. A1-

Nem precisa. picadura. Varo_ de M0ura› e em
Aveer com o general

- Correa dos Santos, rua.

Conselheiro Castro Mat-

toso.

de cereaes

Marca Tenaz e Anula
praga, lou 16 kilos. ..123 wcnovo carre-
3 .Í OB . . . . . . . - n

gamento aos unicos PAA
importadores

'

ENDE-SE,d A1 ',JERONYMO PEBLLRA Amos fardos, de i: ::$71.33
d FILHOS rua José Estevam, 95. Aveiro

FOR-CEPS
para revender VENDE-SE um, Tar-

m'er, queei novo. Dis-

' l rigir a esta Redacção.

Milho, centeio, cevada

 

..às

Nao tem mós nem discos

ao!”-

 

Com força motora equal

Producçao dupla das nós

 

..en-   Póde trabalhar annos sem

ÀOSülllili0iliili0h0n8iili08

"' UEM pretender adquirir

Q as collecções das revistas

illustradas Occidente e Illus-

Nâo aquesce os productos

  

R. M. s. p..aq.-

 

Montagem quasi instantanea Com pequena decapez MALA _REAL I'GLEZA. . . , v
tração, de Marianno Pina- e ou-

Dlrlgll' a» Casa Ãmehm & Renaud tras obras de reconhecido me-

Renaud Lévêque &z; Tripetto, Successores rito litterario e artistico, bem

   como varios livros, em sepa-

rado, póde dirigir-se aSísnan-

.LISBOA do Mais, que presta todos os

esclarecimento aos interessa-

intimação de 1002000 reis TRABALHOS TYPUGRAPHICOS - doa-

Rua da Magdalena, n.“ 1 a 9
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of “ NILE, Em 11 de abril . .A°SE uma gratificação_ ExecutamÍ89 com rapidez e perfeição nas ( - , .:. l' Ii! - l l Pira S- Vi““W Rio 4° Jmeimi 3'11“!, Montevidel a Dunne-À]-

D de cem mil reis 8 ncmas typographicas do “à“ 7¡ › l '-5 res.

quem fornecer indica-
“

Preço de passigom do 3.' classe pera o Brasil 434500 na.

e › Rio É¡ Pr“. 4465“) r

PAQUETES coaaaios A“SAHis DE usem

NILE, Em 12 de abril

  

  

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'e's-

sas informações resultea ep-

prehençâo da massa phospho-

rica com multa para o deli-

  

1 a
É' VINHONUIRITIVODECARNE

i Prívüegiado auclorírndopelo

É.

s¡

   

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SAÉTOS, Montevideo e Buenosgoverno, pela Inspectoria Ayres

Geralda arte do Rio de

 

  

 

cASA runniui Em l852 AVEIRO-Gôio
Janeiro, e appronado

  

.
a t ' .

quentenão inferior á gratifi-
P'me'gmgf' P'fç" da meíam d“ 3,' dt“” Pt"“ É :as: P"“ 43m "IIcação promettida. Quem sou- Chegaram novas remessas _ t g_ _ p

444000 e
ber da existencia de massa de typos 9 Pal-7913 93 Yan 911'03 ñ E' o melhor tonico

-h 'h ' d' " B
;,~ nutritivo que se oonhe-

Ebm 1g hdle _

p OIP ones, ¡Fija-39 l¡ 9T'
ce; é muito digestivo, Pare a Madeira Pei-nem uoo, a 18, Rio de Janeiro¡ Santos, Mon-

. nardo José de Carvalho, rua 7 .~ fortiñcanteereconsti- ;teviden e Buenos-Ayres.as Barone, n'esta cidade de - '
i amu; sãb a' Bula m' AVON› Em 2 de maia

'v - - r Cartões de visita desde 2-50 reis _' “e“ " m“” "r“
Aveiro, antiga morada. do er. . i rapidamente o apetite, _ . V _ _
Fígado

a 1$OOO reis O cento . enrl aeee-se o sangue, Para a Madeira, S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro¡.
' .- fm'ta “ema“ °° m““ Santos, Montevidéu e Buenos. Ayres. A?É

02:05# V° mn 55 *01" Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil '49m ui¡
_ ° Em““ com o , . i › › › Rio a. rm. 505m lcmMBBAA r . Machines e tintas allemas e francezas fel:: 63:33.11:: - _à p_ _ -
É ::fade ãimptõraogm- a aonno ue casinos PORTUGUEIES7 ' a eras l BS e u'

\ m“” ouvia“”
“g

diaeielaboâzlsas; dis~ Nas agencias do Porto e Lisboa podem os sãe. passageiros de' 1.¡i D001¡le d“ Vias “Tiberiu
- -4' ”ps "9" 51“' 3“' ' olssse escolher os beliches á vista das plant” 05 P'IWY”, !Bal

Doenças das senhoras \Picotagem e numeracao de livros. 36:13:12.1: igasta] ia., r ara isso recommendamos toda a antecipa_José Lab recibos etc 0950 0° p-
re

' ' É orgãos.rachiticos,con- cao-Mb

,n eumpção de carnes,at- .
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.AGENTES

.Q
canoa etodasas doen-- _ NO PORTO: EM LISBOA:ahahaha”“ ' Impressoes de luxo e em diversas cores ças_ a and., é Fumo

i7 levantar as forças. .p
& CIO

l

31-“: Rm «i'm-sóis . .A

00090“...

MODAS

Doenças dos olhos 'É' "_ facções esorOpholosae, _E Abilio Juni?“ _
::n e na eral convales- .

 

    

«us do Visconde de Lua, n.' 8

, - r ~ ', “ i ;e
." Í RETRATOS A CRAYON f "F“ “ill” l '19. Rm (1° Inf"“ D- Ham”“e'
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ELITE AVEIRENSE [SIAQAQMVEHNU
O proprietario da Elite-aveirense tem a honra de participar aos

seus 01.““ clientes que já. recebeu todo o seu numeroso sortldo para

    

 

    

Alzira Pinheiro Chuvas' psfti

oips as suas em““ fregueses õ

ao publico que já. recebeu ele¡l

grande ¡ortido de chspeus enfekiã

tados, reproduzidos dos molho:

Ó
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Q resdnodslos vindos de Paris,
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a presente estação e entre elle se encontram: “Sm como os““ a muito n;

rindo sostido de enfeites pera' os*

d M o _ › « ~ 70
.

13, Rua. endes Leite, ~1 56, &Iercador es, Tecidos (“na novidade, em todas as q“"han, para manage_ pneu.

mesmos. Modas e confecções. p

s

x das de um lã., desde 220 reis o metro. Sor-tido completo em'meltons, mos-

. cone, thellines e mais tecidos preprios para cepas e casacos. Cadloado 'de

x \ borracha, grande quantidade. Córnea de casemiras para fato. Glrsn e vazão-

. dade em e esalhos, taes como; hóss, pellerines, blouses de me ha, guer a- Hua da Costeira

Por cima d¡ :Pherneeie Aveirense.

AVEIRU

  

_ " “ ' *"'
lamas, cao e-corsets,je'r8e s, luvas, calcado de feltro e muito¡ mais arti-

Seminario Submete IRENE, etcluaivozdalease, a 100jreie Gravatarla gos proprios do seu estabe eoimento.
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